
notid POLÍTICA 

~XPLORAÇÃO SEXUAL DE RECLUSAS 

es e a fe ..... ~tado 
' . 
~onvmcente 
da inve tigação 

A
)IWA'<JIZ ~ç.~O da 
\lulhtT Moc,·:unbi 
~ma (0\1\1) t"ipcm 

que J.'> im ~.:sti~ilÇÕL'S 
111 CUNt sohre ,t c\ 

plor.11,'ão !:iC\U;tl tlt: rcclus;l'> no 
I t..lbclecbncnto 1\:nitendmo 
I Sf1CCi.ll p;H.l !\lullwre:. .. mtiga 
Uldci 1 ll.'minin.l di.' Ndla1.da. 
uugam rt..,ul~;,~dos com inccn 
ll"õ, 

!x.'gundo u SC.'t'Tctaria ~cral 
dJ OM\1. tarivinha :\i4uic.:e, 
•l'i mulhcrt.~ m<x,~mbkanas 

contk nam todos '"" actO'> Je 
\'lOI;utJo contra cl .. ., c se -;(tli 

darit.am com as d.1 tadd:t de 
NdLl\ .b. 

"A 0\IM luta contra todo 
o mllquc rdrnct<dc a mulher. 
Qucrcmus ~mJ~·cr pela de­
nundJ c t.unbcm a~mdt.X.'Cffitl!i 
nn Gnwrnn pd.t prontidão na 
cnaç:io de uma cumissJu de 
lll4lll'ritcl IJ.lra .1 im t.'!>tigJçlo 
dc-;tc t•.N•". Ji'>-.e Niquice, 
p;1r.1 quem a '>\1;1 urg<mi7:lc,'ào 
o~guardJ pd11 resultado d:J.S in-
\ tiS!ac,•.tl(.'">. 

Rdm.t ~c l{UC a corui~n de 
lnqul'l ilo criadil para a1.eriguar 

-~-----

alt.-gadtl'. casos de exploração 
SéxuaJ na antiga Cadeia Femi­
nin:: de Ndlavela deverá apre­
<.cntar o relatório até dia 7 do 
pn:~nte mes de juJho. 

Ca'itl c;c conf1rmem os fac­
tos. a equipa \lai mapear o fe ­
nt~meno no estabelecimento 
pcnitcnci:irio, apurar os res­
ponsá\'d!> pela C\ploração se 
\ual das reclusas, bem como 
propor -.oluções c alternativas 
para humàlliz:lr o sistema pe­
nitenchirio em geral e reforçar. 
cm particular. a protecção, 
!\t.'gurança e proll'lOÇào dos di­
rei tos das mulheres em conflito 
coma lei. 

A comi~<;ão \ai apresentar 
T\.'COmendações sobre medi­
das a tomar. d~ignadamcnte 
no que r"~peita à organização 
e funcionamento dos serviços 
penitenciarias e a forma de re­
lacionamento com as organi­
ta~y'ÕeS d.1 sociedade civil. 

-\ comissão de inquérito 
tem ainda o mandato de suge­
rir abertura de processos de ín­
dole criminal e disciplinar dos 
envolvidos. 


